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O PARQUE DA FONTE

No interior do terreno, protegida por uma estrutura 
de pedra construída provavelmente no século XVII, 
existe a fonte que dá nome ao parque. Ponto de 
descanso dos tropeiros que percorriam o Peabiru em 
direção a Itu e Sorocaba, ela é o fragmento físico que 
ancora toda a narrativa histórica do lugar, o dado 
concreto que persistiu a todas as sobreposições da 
cidade e abriga uma das nascentes do parque.

Uma habitação de alvenaria construída sobre 
sua estrutura, coloca a fonte ainda não estudada 
por arqueólogos em risco extremo. Tal gesto de 
desrespeito ao patrimônio exigiu escoramento 
emergencial executado pelos mutirantes. O 
desassoreamento e a retirada da casa são essenciais 
para manter a fonte de pedra, marco do morro do 
querosene e justificativa do tombamento do parque, 
protegida.

O restauro da fonte é ato de memória e resistência, 
além de ser o ato inaugural do projeto. Sem 
construções a não ser caminhos em um raio de 50 
metros da nascente, a mata nativa se regenera. A 
Partir desse limite e premissa o projeto se organiza.
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O Peabiru é uma rede de caminhos indígena que 
conectava o litoral atlântico ao reino Inca nos Andes. A 
trilha atravessava o que hoje é São Paulo — passando, 
segundo Daniel Issa e outros pesquisadores do tema, 
exatamente em frente ao terreno onde se encontra o 
Parque da Fonte.

O caminho inaugurado pelos Incas tinha propósitos 
comerciais, estratégicos e cosmológicos. Os Guarani o 
percorriam em busca da Yvy Marae’y, a Terra Sem Mal 
— uma migração espiritual e territorial que precedeu 
e resistiu à colonização. Bandeirantes, tropeiros e 
jesuítas usaram o mesmo caminho para fins opostos. A 
história do Peabiru é a história de como um território 
é percorrido, disputado e ressignificado por diferentes 
povos ao longo dos séculos.

O Parque da Fonte herda essa memória. A fonte de 
pedra construída no Morro do Querosene é o fragmento 
físico que conecta o presente a essa longa duração. 
Projetar o parque é, também, reconhecer que estamos 
trabalhando com uma oportunidade rara na cidade de 
São Paulo de revelar um passado que não só o colonial.

Vila Pirajussara, popularmente chamada de Morro do 
Querosene, é a primeira elevação de terra à margem 
esquerda do rio Pinheiros. O nome vem das lamparinas: 
sem luz elétrica até a década de 60, as casas brilhavam 
com querosene. Ainda hoje, quando a rede falha, os 
moradores acendem as mesmas.

O bairro nasceu fora da lei — um loteamento sem 
aprovação formal, ocupado por migrantes nordestinos 
que construíram suas casas, suas hortas, seus laços de 
vizinhança antes que o Estado chegasse com qualquer 
infraestrutura. Esse modo de habitar — anterior ao 
planejamento, fundado na cooperação — persiste. 
O Morro resiste à gentrificação, ao arranha-céu, ao 
shopping que quase tomou o parque. Resiste pela 
densidade dos vínculos que a especulação ainda não 
consegue comprar.

O bairro tem uma atmosfera que remete às pequenas 
cidades do interior no meio da maior metrópole do 
hemisfério sul. Artistas, músicos, funcionários da USP, 
filhos dos primeiros moradores nordestinos: uma 
heterogeneidade que gerou, ao longo de décadas, uma 
cultura local singular. Cultura que sobrevive na rua, na 
festa, no mutirão — e que o parque foi projetado para 
abrigar.
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A Festa do Boi chegou ao Morro do Querosene nas 
mãos de Tião Carvalho, músico, amo de boi e filho de 
Cururupu no Maranhão,que trouxe seu Brilho da Noite 
bordado de couro para São Paulo nos anos 1980. Junto 
à família e amigos, fundou o Grupo Cupuaçu em 1986, 
instalando no morro uma das mais potentes expressões 
da cultura afro-brasileira da metrópole.

A festa acontece três vezes ao ano e ocupa a Praça 
da Árvore, rotatória onde todas as ruas do bairro 
convergem em torno de uma Paineira. O ritual começa 
com o Guarnicê: brincantes em volta de uma fogueira, 
aquecendo os pandeirões até que a afinação chegue. O 
batizado, o casamento e a morte do boi são encenados 
na rua e se repetem a cada ano, oferecendo festa e 
reencontro para os moradores. O tempo do Morro é 
cíclico, não linear.

O Bumba Meu Boi não é apenas espetáculo: é economia, 
planejamento e tomada de decisão coletiva. As barracas 
montadas pelos moradores ajudam a financiar o ano. 
A Associação Cultural aproveita a concentração para 
mobilizar a luta pelo parque. A festa é a infraestrutura 
social que mantém o bairro unido — aqui o parque 
foi pensado como espaço de fortalecimento dessa 
dinâmica.
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BUMBA MEU BOI 

A luta pelo Parque da Fonte é uma história de resistência contra o avanço do interesse privado sobre 
um bem comum. Desde o final dos anos 1990, a família proprietária do terreno articula projetos para 
construir um shopping no local. Apesar das agressões, os moradores — encabeçados pelo mestre Dinho 
Nascimento — mantiveram-se na disputa pelo território, organizando eventos culturais, manifestações e 
ocupações para defender o parque e sua memória. Em 2012, a área foi tombada pelo CONPRESP. 

Com o tombamento, a luta tomou novo rumo. Todo domingo, mutirões de moradores realizam limpeza, 
manejo de espécies invasoras, monitoramento da qualidade da água e construção de infraestruturas 
baseadas na natureza, como um lago para controle de enxurradas e o tanque de evapotranspiração 
(TEVAP), que trata o esgoto de seis casas e impede a contaminação das nascentes. A comunidade vem se 
organizando, com quase nenhum apoio do poder público, em torno da mitigação de riscos ambientais e 
da consolidação progressiva do parque. 

Essa prática de cuidado territorial — ecológica, técnica e culturalmente enraizada — culminou em 2025  
na construção de uma Opy: espaço sagrado Guarani de aprendizado e transmissão de saberes, erguida 
por um construtor indígena junto aos mutirantes. O gesto marca o parque como território de memória 
viva e reafirma a continuidade entre o caminho ancestral do Peabiru e as mãos que hoje cuidam do 
mesmo chão. 
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